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Saiba como combater
este mal



Chegamos, praticamente, na 
metade do ano de 2015, buscando 
cumprir as metas lançadas.

Como noticiado desde o final do 
ano passado, pouco a pouco estamos 
incorporando novos servidores aos 
nossos quadros e desde já recebendo 
das Varas e Juizados que os acolheram 
mensagens positivas, atestando 
sua qualidade técnica e disposição, 
essenciais para a boa prestação 
jurisdicional. Sejam todos bem-vindos!

No dia 25 de maio, a Subseção 
de Sorocaba ganhou nova sede, em 
cerimônia muito prestigiada por 
desembargadores, juízes, servidores e 
pelas autoridades locais.

Em breve será São João da Boa 
Vista que mudará para novo prédio, 
compatível com as necessidades da 
Subseção.

Comunicamos que no mês de 
junho, será realizada a Campanha da 
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EDITORIAL
Juíza Federal Diretora do Foro Giselle de Amaro e França

METAS

Vacinação na Capital e no Interior, 
conforme calendário a ser divulgado em 
breve. 

A Diretoria do Foro tem envidado 
todos os esforços para proporcionar 
aos juízes e servidores as melhores 
condições de trabalho. Está à disposição 
de todos vocês!

Para finalizar, merecem destaque 
as principais matérias apresentadas na 
presente edição desta revista: “Violência 
contra a mulher: saiba como combater 
este mal”; “Novo modelo de contrato 
para manutenção predial”; “Aplicativo 
de celular comunica atos processuais”; 
“Saúde Ocular”; “Festas Juninas no 
país”.  Para encerrar, um rápido giro pela 
Subseção de Botucatu, com sua história 
e peculiaridades.

Boa leitura a todos!
Um grande abraço.

http://www.jfsp.jus.br/imprensa/
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ADMINISTRAÇÃO
Fernando Coleti

NOVO MODELO DE CONTRATO
PARA MANUTENÇÃO PREDIAL

Desde maio está em vigor o novo mo-
delo de contrato para manutenção 

predial na Justiça Federal em São Paulo. 
Trata-se de uma antiga reivindicação dos 
diretores administrativos dos fóruns, so-
bretudo os do interior. O principal objeti-
vo da mudança é agilizar o reparo, troca 
ou conserto dos equipamentos e instala-
ções dos prédios da Justiça.

O novo modelo abrange o forne-
cimento de peças para manutenção dos 
sistemas elétricos e hidrossanitários, cli-
matização, instalações pluviais, entre ou-
tros serviços pertinentes à manutenção 
predial.

“Nos fóruns do interior as peças 
de manutenção normalmente demora-
vam para chegar. A licitação do material 
era feita e ele seguia para o almoxarifado 
da capital, mas só chegava ao destino na 
próxima viagem que o pessoal do trans-
porte faria para aquela cidade, levando 
até um mês”, explica Carlos de Oliveira 
Mendes, do Núcleo de Administração 
Predial e Gestão de Serviços (NUAP). 

O contrato é baseado numa tabela 
de produtos da Caixa Econômica Federal 
que estabelece preços mínimos e máxi-
mos para aquisição de material de manu-
tenção. A tabela, que já vem sendo utili-
zada por alguns órgãos públicos, como o 
Tribunal de Contas da União e a Secreta-
ria do Patrimônio da União, é atualizada 
mensalmente e pode ser consultada via 
internet. Com ela, evita-se uma compra 
por um preço superfaturado.

O diretor da Secretaria Adminis-
trativa, Rodrigo Corral Cabarcos Filho, 
exemplifica a vantagem do novo modelo 
de contrato. “Vamos imaginar que quebre 
uma bomba de água num dos prédios da 
Justiça. Antigamente, o fórum, por meio 
do administrativo local, tinha que espe-
cificar detalhadamente o produto, enca-
minhar as cotações para o Administrativo 
Central (NUAP) e, dependendo do valor, 

faria uma licitação. Agora, esse processo 
foi abreviado. Dentro do próprio contrato 
você consegue comprar essa peça, com 
um preço validado por uma tabela nacio-
nal da Caixa Econômica Federal”.

Outra consequência que o novo 
contrato acarreta é a desnecessidade de 
formação de estoque. Até então, os fó-
runs tinham que guardar enorme quan-
tidade de material que muitas vezes 
sequer era utilizado. Agora, seguindo a 
tendência das grandes empresas em não 
trabalhar mais com estoques, as peças 
são compradas na medida em que vão 
se esgotando. Assim, além da economia 
de verbas, por não comprar material des-
necessário, há um ganho no espaço físico 
dos prédios.

Além disso, como as peças agora 
são entregues diretamente nos fóruns, não 
é mais necessário que o servidor respon-
sável pelo transporte se desloque da capi-
tal para cidades distantes, economizando 
também com gasolina, pedágios e diárias.

Rodrigo Corral também lembra 
que os setores administrativos não preci-
sarão mais utilizar o suprimento de fundos 
para adquirir este material. “O suprimento 
de fundos é um procedimento burocrático 
e complexo e seu controle é trabalhoso, 
então as pessoas evitam utilizá-lo. Agora 
essa modalidade de aquisição torna-se 
desnecessária, sendo útil apenas em situ-
ações extremamente emergenciais”.

O diretor administrativo do Fórum 
de Jaú, Ricardo Trigo Penha, já utilizou o 
novo modelo. “Solicitei em maio a aquisi-
ção de elementos filtrantes que estão ven-
cendo para os bebedouros instalados no 
Fórum. A autorização já foi assinada pela 
empresa responsável pela manutenção 
predial, sendo que a previsão para o envio 
do material e encaminhamento da nota 
fiscal deve ocorrer já para o final do mes-
mo mês. Trata-se de um grande avanço se 
compararmos com o modelo anterior”.

“Essa é a grande vantagem, uma 
via rápida para comprar, com segurança 
e contratualmente estabelecida”, conclui 
Rodrigo Corral. n

TÉCNICO DE TELEFONIA

Outra inovação que o novo modelo 
traz é a possibilidade da presença de 
técnicos em telefonia e/ou TI nos fó-
runs do interior para pequenos servi-
ços. “Todo serviço que tinha que ser 
feito no interior, era preciso deslocar 
um dos servidores da Seção de Tele-
fonia da capital, muitas vezes para 
fazer tarefas simples. Todo esse des-
gaste e custo era um desperdício de 
dinheiro e da mão de obra do profis-
sional”, explica Carlos Mendes.



E-Social – Aconteceu nos dias 29 e 30/4, na capital paulista, o treinamento sobre o “eSocial”, sistema que permite a comunicação 
entre o governo federal e os órgãos da administração pública para a transmissão de informações trabalhistas, fiscais e previden-
ciárias dos respectivos funcionários e prestadores de serviço.
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JUSTIÇA FEDERAL

ACONTECEU – ABRIL/MAIO

 Este ícone indica que a matéria possui um vídeo na internet.

Contratação Pública – Nos meses de abril e maio, foi ministrado 
o curso “Planejamento da Contratação Pública e Fiscalização de 
Contratos Terceirizados”, destinado a capacitar servidores que 
atuam na fiscalização de contratos ou elaboração de termos de 
referências para contratação de serviços terceirizados.

Campanha de Páscoa 2015 – A Campanha Solidária de Páscoa da 
JF/SP divulgou os dados relativos à arrecadação ocorrida na ca-
pital paulista. Além da grande quantidade de chocolates, balas e 
pirulitos, foram arrecadados R$ 4.237,00, o que permitiu atender 
a um número maior de entidades do que inicialmente previsto.

Novos Servidores – No dia 22/4 mais 38 novos servidores aprovados no último concurso tomaram posse na Seção Judiciária de 
São Paulo.
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Educação Fiscal em Taubaté - Na comemoração dos 14 anos de 
instalação da JF em Taubaté, foi apresentada no dia 5/5 a co-
média musical “Por dentro da Bagagem”, que abordou as regras 
de bagagem e o papel da aduana na proteção da sociedade. O 
evento aconteceu no auditório do Departamento de Ciências Ju-
rídicas da UNITAU.

Semana Regional de Conciliação – Entre os dias 25/5 e 12/6, acontece a Semana Regional da Conciliacão JEF/CEF, na capital. O 
evento, que é uma parceria da Cecon-SP com o Gabinete da Conciliação do TRF3, JEF e Caixa Econômica Federal teve como foco 
realizar audiências em processos sobre dano moral, cartão de crédito e saque indevido.

Sorocaba – Em 25/5 foi inaugurada a nova sede da Justiça Federal em Sorocaba/SP e instalada a 4ª Vara Federal no município. 
Com a nova unidade, a 10ª Subseção Judiciária passa a contar com quatro varas federais e uma vara-gabinete do JEF. O prédio 
está localizado na av. Antônio Carlos Comitre, 295, Parque Campolim.

Juiz recebe homenagem – O juiz federal Fernando Cezar Car-
rusca Vieira (à esquerda) foi um dos homenageados na come-
moração do 118º aniversário do Batalhão de Polícia Militar 
“General Júlio Marcondes Salgado”, em Taubaté, recebendo a 
Medalha 1º Centenário do 5º BPM/I. O evento, ocorrido em 
20/4, prestou homenagem a várias personalidades que, em ra-
zão de suas atividades, têm colaborado com a instituição no 
desempenho de suas funções.


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DECISÕES JUDICIAIS

ACONTECEU - ABRIL/MAIO

Acesse a íntegra das notícias clicando no link correspondente.

 Este ícone indica que a matéria possui um link com a internet.

12/05 - RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS GA-
NHAM DIREITO DE RESPOSTA NA RECORD 
E REDE MULHER - As emissoras foram 
condenadas a produzir e exibir, cada uma, 
quatro programas de televisão, a título de 
direito de resposta às religiões de origem 
africana, em razão das ofensas proferidas 
contra elas em suas programações. 

18/05 - SUSPENSA COBRANÇA DE IR 
SOBRE VALORES RECEBIDOS ACUMULA-
DAMENTE - A Justiça Federal suspendeu 
a cobrança de Imposto de Renda Pessoa 
Física pela Receita Federal sobre o rece-
bimento acumulado de verbas previden-
ciárias, oriundas de ação judicial em que 
foi concedido o beneficio de aposenta-
doria especial ao autor da ação. 

14/05 - NEGADA INDENIZAÇÃO A CLIEN-
TE QUE TEVE CARTÕES BÁNCARIOS 
FURTADOS COM SENHAS - Manter as 
senhas junto com os cartões magnéti-
cos caracteriza culpa exclusiva da vítima 
no caso de saques efetuados indevida-
mente de sua conta bancária. Com esse 
fundamento, o TRF3 negou indenização 
por danos morais e materiais a cliente 
da CEF que teve realizados saques inde-
vidos em sua conta corrente. 

11/05 - CONDENADA QUADRILHA QUE 
FRAUDAVA IMPORTAÇÕES NO AERO-
PORTO DE GUARULHOS - Entre os réus 
estão auditores fiscais da Receita Fede-
ral, empresários, despachantes aduanei-
ros e empregados de companhias aéreas, 
investigados pela Polícia Federal (PF) na 
chamada “Operação Trem Fantasma”. 

05/05 - ACUSADOS DE ACIDENTE AÉREO 
EM CONGONHAS SÃO ABSOLVIDOS - A 
Justiça Federal absolveu Marco Aurélio 
Castro, Alberto Fajerman e Denise Abreu 
pelo crime de atentado contra a seguran-
ça de transporte aéreo. Eles eram acusa-
dos pelo MPF de serem os responsáveis 
pelo acidente ocorrido no aeroporto de 
Congonhas em 17 de julho de 2007, que 
resultou na morte de 199 pessoas. 

24/04 - ANCINE NÃO PODE OBRIGAR OPE-
RADORA A OFERECER CANAL AVULSO DE 
JORNALISMO - Foram consideradas ilegais 
trechos de norma da agência que determi-
nava operadora de canal de televisão a ofer-
tar canal brasileiro de notícias avulso. 

24/04 – GOVERNO DEVE CUSTEAR TRA-
TAMENTO DE CÂNCER DE PELE - Para ma-
gistrados, negar a idosa o medicamento 
necessário ao tratamento médico implica 
desrespeito às normas constitucionais 
que garantem o direito à saúde e à vida. 

23/04 - CENTRO UNIVERSITÁRIO NÃO 
PODE COBRAR TAXAS PARA EMITIR DO-
CUMENTOS AOS ALUNOS - Liminar aca-
tou pedido do Ministério Público Fede-
ral, sob alegação de que a expedição de 
certidões, declarações e atestados é algo 
inerente ao contrato de prestação de 
serviços da instituição e está embutido 
nas mensalidades, não sendo um serviço 
extraordinário ou excepcional. 

17/04 - CONFIRMADA CONDENAÇÃO 
POR TENTATIVA DE FURTO COM “CHUPA 
CABRA” - Segundo a denúncia, em de-
zembro de 2010, em uma agência da Cai-
xa Econômica Federal, os réus tentaram 
subtrair para si dados bancários utilizan-
do-se de dispositivo eletrônico conhe-
cido como “chupa-cabra”, capaz de ler 
e armazenar dados de contas bancárias 
para posterior clonagem de cartões. 

16/04 - TRF3 NEGA TRANCAMENTO DE 
AÇÃO PENAL POR IMPORTAÇÃO DE SE-
MENTES DE MACONHA - Autor da ação 
teve encomenda com 10 sementes de 
Cannabis sativa Lineu importadas da Bél-
gica apreendida na sede dos Correios em 
São Paulo. A Quinta Turma negou, por 
unanimidade, pedido de habeas corpus 
formulado pela defesa.  14/04 - GOVERNO DEVE FORNECER ME-

DICAMENTO NÃO REGISTRADO NA AN-
VISA - Liminar determinou que a União e 
o Estado de São Paulo forneçam o medi-
camento Hemp Oil Cannabidiol para sete 
pessoas que possuem crises convulsivas 
provocadas por Encefalopatia Epilética e 
Síndrome de Lennox-Gastaut, cujo trata-
mento padronizado pelo SUS não é sufi-
ciente para o controle da doença. 

14/04 - INDENIZADA A VÍTIMA DE SA-
QUE FRAUDULENTO EM AGÊNCIA DA 
CAIXA - Imagens gravadas por câmeras 
de segurança demonstraram que retira-
da do dinheiro foi efetuada por terceiro. 
A sentença julgou procedente o pedido 
condenando a CEF ao pagamento de in-
denização pelos danos materiais sofridos, 
no valor de R$ 950,00, bem como indeni-
zação a título de danos morais, no impor-
te de R$ 1.500,00. 

10/04 - JUSTIÇA ESTADUAL VAI JULGAR 
AÇÃO DE RESTAURAÇÃO DA CHAMINÉ 
DA LUZ - Não é atribuição do IPHAN reali-
zar obras de restauração e conservação de 
bens de valor histórico e artísticos que não 
são tombados e são pertencentes a tercei-
ros. Esse é o entendimento do juiz federal 
Tiago Bologna Dias, que indeferiu pedido 
do MPF para restaurar o monumento Cha-
miné da Luz, na região central da capital. 

http://www.jfsp.jus.br/20150518-irpf/
http://web.trf3.jus.br/noticias/Noticias/Noticia/Exibir/326920
http://www.jfsp.jus.br/20150512-record/
http://www.jfsp.jus.br/20150511-tremfantasma/
http://www.jfsp.jus.br/20150505-tam/
http://web.trf3.jus.br/noticias/Noticias/Noticia/Exibir/326145
http://web.trf3.jus.br/noticias/Noticias/Noticia/Exibir/326146
http://www.jfsp.jus.br/20150423-taxairep/
http://web.trf3.jus.br/noticias/Noticias/Noticia/Exibir/325993
http://web.trf3.jus.br/noticias/Noticias/Noticia/Exibir/325940
http://www.jfsp.jus.br/20150414-medicamento/
http://web.trf3.jus.br/noticias/Noticias/Noticia/Exibir/325806
http://www.jfsp.jus.br/20150410-chaminedaluz/
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BOAS PRÁTICAS
Ricardo Nabarro

APLICATIVO DE CELULAR
COMUNICA ATOS PROCESSUAIS

Uma prática adotada pela 7ª Vara 
Criminal Federal em São Paulo/SP 

trouxe mais celeridade às comunicações 
dos atos processuais nas ações que por 
lá tramitam. Advogados, partes, procu-
radores, testemunhas e público em ge-
ral podem receber e enviar mensagens 
relacionadas ao processo utilizando-se 
do aplicativo multiplataforma WhatsApp 
Messenger.

A Portaria n.º 012/2015, publicada 
no dia 15/4, formalizou uma prática que 
já era adota pela 7ª Vara há algum tempo. 
“Queremos com isso dar continuidade 
às inovações trazidas pelo ‘Processo Ci-
dadão’, quando implantamos um novo 
modelo de práticas cartorárias”, diz o 
juiz federal Ali Mazloum, titular da Vara.

Pelo WhatsApp é possível, por 
exemplo, agendar visitas para consultas 
dos autos e audiências com o juiz, retirar 
certidões e alvarás, enviar lembretes de 
audiências, etc. Cabe à Secretaria acom-
panhar esse canal de comunicação, pro-
movendo o cadastro dos advogados e 
demais usuários, tudo através de um apa-
relho celular de uso exclusivo para essa 
finalidade.

Com a implantação do sistema 
a Secretaria passou a receber, diaria-
mente, diversos pedidos de informa-
ções e dúvidas sobre procedimentos, 
diminuindo o número de pessoas no 
balcão e agilizando o atendimento das 
demandas. Também tem contribuído 
para alertar as partes sobre as audi-
ências agendadas (advogados, acusa-
dos e testemunhas), assegurando a 
presença de todos e evitando as re-
designações.

As comunicações mais fre-
quentes por iniciativa da Secretaria 
são os lembretes de audiências e, por 
iniciativa das partes, as solicitações de in-
formações processuais e procedimentais. 
“Recebemos muitos elogios, principal-
mente por evitar que essas pessoas se 
desloquem até o Fórum, inclusive bene-
ficiando o trânsito da cidade”, diz Mauro 
Marcos Ribeiro, diretor da Secretaria.

Para o juiz Ali Mazloum, muitos 
são os benefícios obtidos com a nova 
ferramenta, mas o principal deles, no 
momento, é garantir a realização das au-
diências. “O adiamento de uma audiên-
cia pela ausência de testemunha acarre-
ta enormes prejuízos ao andamento do 
processo, ao seu encerramento no prazo 
programado, de modo que, com o uso 
do aplicativo, muitos percalços foram su-
perados e assegurado o julgamento do 
processo na data marcada”, ressalta.

Processo Cidadão

A utilização do WhatsApp na 7ª 
Vara Criminal é um complemento ao 
“Processo Cidadão”, em funcionamento 
desde 2010 para otimizar determinadas 
práticas cartorárias, tais como a diligên-
cia prévia dos envolvidos (réus, autores, 
testemunhas), evitando-se a expedição 
desnecessária de mandados de citação/

intimação e diligências infrutíferas reali-
zadas pelos oficiais de justiça, ganhando-
se tempo e reduzindo os custos.

“Uma pequena revolução para 
desburocratizar o processo”. Assim o 
juiz Ali Mazloum referiu-se ao “Processo 
Cidadão” quando ele foi implantado na 
Vara. “Mudamos práticas enraizadas nos 
serviços cartorários que acabavam por 
retardar o andamento processual”.

Chamado de “Processo Cidadão” 
não apenas por respeitar o cidadão-réu, 
mas todo um conceito de cidadania, o 
modelo de práticas cartorárias mudou 
a postura diante do jurisidicionado/con-
tribuinte, em contraposição à utilização 
do processo como instrumento de puni-
ção. “É um meio para a plena realização 
da justiça penal com respeito aos direi-
tos fundamentais do cidadão”, disse Ma-
zloum.

Com essa prática reduziu-se, em 
média, 50% do número de diligências 
empreendidas pelos oficiais de justiça, 
“além de drástica diminuição dos atos 
praticados por servidores de secretaria, 
com ampla economia de papel e ener-
gia”. n

Juiz federal Ali Mazloum
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CAPA
Kátia Serafim

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Um estudo publicado pela Organiza-
ção das Nações Unidas indica que 

70% das mulheres no mundo serão víti-
mas de algum tipo de agressão ao longo 
da vida. Os números alarmantes mostram 
que ainda há muito a ser feito quando a 
questão é violência contra a mulher.

Infelizmente, aqui no país a situ-
ação não é diferente. Apesar de possuir 
uma das legislações mais avançadas no 
combate à violência contra a mulher, um 
estudo realizado com dados de 2006 a 
2010, coloca o Brasil entre os países com 
maior índice de assassinatos de mulheres 
no planeta. Segundo o Mapa da Violência 
2012 – Homicídios de Mulheres no Brasil 
(Cebela/Flacso) o país ocupa a sétima po-
sição em um ranking de 84 nações, com 
uma taxa de 4,4 mortes para cada 100 mil 
mulheres.

Com o objetivo de reverter a si-
tuação, o Brasil tem se mobilizado para 
solucionar a questão e conscientizar a so-
ciedade sobre esse tipo de violência e a 
importância de denunciar o agressor. 

Criada em 2003, a Secretaria de 
Políticas para as Mulheres da Presidência 
da República (SPM-PR) tem como princi-
pal objetivo promover a igualdade entre 
homens e mulheres e combater todas 
as formas de preconceito, discriminação 
e violência, por meio da valorização da 
mulher e de sua inclusão no processo de 
desenvolvimento social, econômico, po-
lítico e cultural do país. O órgão realiza 
constantes campanhas visando coibir as 
agressões decorrentes do gênero.

Uma importante ação foi lançada 
em 2005, o Ligue 180. É um serviço gra-
tuito que funciona 24 horas por dia, cria-

do para servir de canal direto de orien-
tação sobre direitos e serviços públicos 
para a população feminina em todo o 
país. Ele foi desenvolvido pensando tan-
to nas mulheres que são vítimas de vio-
lência, quanto para todas as pessoas que 
queiram saber mais sobre o assunto ou 
desejam ajudar uma mulher em situação 
de violência. Desde a criação da central 
foram realizados mais de quatro milhões 
de atendimentos. 

Há pouco mais de um ano, em 
março de 2014, o Ligue 180 transfor-
mou-se em disque-denúncia, por meio 
da Lei 13.025. O serviço passou a enviar 
as denúncias para a Segurança Pública, 
com cópia para o Ministério Público, pres-
tando um serviço mais ágil na proteção à 
mulher.  O último relatório publicado pela 
SPM-PR mostra que somente em 2014 fo-

	 Cearense de Fortaleza, Maria da Penha é 
farmacêutica bioquímica pela Universidade Federal do 
Ceará, com Mestrado em Parasitologia em Análises Clinicas, 
pela Faculdade de Ciências Farmacêuticas da Universidade 
de São Paulo, aposentada e fundadora do Instituto Maria da 
Penha IPM.
	 Maria da Penha conheceu o colombiano Marco 
Antonio Heredia Viveros enquanto cursava mestrado na 
Universidade de São Paulo (USP). Agradável, querido pelos 
amigos e simpático desde o namoro, Viveros tornou-se 
agressivo com a mulher após o casal se mudar para o Ceará, 
na mesma época em que foi concluído o processo de sua naturalização.
	 Após vivenciar várias agressões praticadas dentro do próprio lar, 
Maria da Penha cogitou a separação em 1981, mas ficou com medo de 
ter o mesmo final da cantora Eliane de Grammont e da socialite Ângela 
Diniz, ambas assassinadas pelos ex-companheiros.  Na manhã de 29 
de maio de 1983, Maria da Penha acordou assustada com um forte 
barulho. Ela havia sido vitimada por Viveros, com um tiro nas costas 
enquanto dormia, o que a deixou paraplégica. Na época, Viveros alegou 
que tinha percebido a invasão de pessoas estranhas dentro de casa e 
que ele havia lutado contra elas. 
	 Quando voltou para casa, após quatro meses internada, Maria 
da Penha e as filhas foram mantidas em cárcere privado. Foi quando 
Viveros cometeu a segunda tentativa de homicídio ao tentar eletrocutá-
la embaixo do chuveiro. Com o apoio da família, ela conseguiu a 
proteção de uma ordem judicial, saiu de casa com as filhas e formalizou 
a denúncia contra o marido.

	 Viveros chegou a ser julgado e condenado por duas 
vezes. Na primeira saiu em liberdade devido a recursos 
impetrados por seus advogados, mas em 2002, faltando 
alguns meses para a prescrição do crime, ele foi preso, mas 
cumpriu somente 1/3 da pena. 
	 Maria da Penha resolveu contar sua história e em 
1994 publicou o livro “Sobrevivi... Posso Contar”, que 
serviu de instrumento para em 1998, em parceria com 
o CLADEM (Comitê Latino-americano e do Caribe para a 
Defesa dos Direitos da Mulher) e CEJIL (Centro pela Justiça 
e o Direito Internacional), denunciar o Brasil na Comissão 

Interamericana de Direitos Humanos da Organização dos Estados 
Americanos OEA.
	 Condenado devido a tolerância e omissão estatal com que eram 
tratados pela Justiça os casos de violência contra a mulher, o Brasil foi 
obrigado a cumprir algumas recomendações dentre as quais a de mudar 
a legislação que permitisse, nas relações de gênero, a prevenção e 
proteção da mulher em situação de violência doméstica e a punição do 
agressor.
	 Aprovada por unanimidade no Congresso Nacional, a Lei 
Maria da Penha dá cumprimento à Convenção para Prevenir, Punir 
e Erradicar a Violência contra a Mulher; à Convenção de Belém do 
Pará; da Organização dos Estados Americanos (OEA), ratificada pelo 
Brasil em 1994; e à Convenção para Eliminação de Todas as Formas de 
Discriminação contra a Mulher (Cedaw), da Organização das Nações 
Unidas (ONU).

QUEM É MARIA DA PENHA
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ram prestados 485.105 atendimentos, e 
desses, 52.957 corresponderam a denún-
cias de violência contra a mulher, a maio-
ria feitas pelas próprias vítimas (70,75%). 

Também em 2014, o atendimento 
foi ampliado com o lançamento do apli-
cativo Clique 180 para celular e tablet. Ele 
também permite às mulheres vítimas de 
violência e às pessoas que testemunha-
rem essas situações fazerem denúncias à 
Central de Atendimento à Mulher, além 
de trazer informações sobre os tipos de 
violência contra as mulheres, dados de 
localização dos serviços da Rede de Aten-
dimento e sugestões de rota física para 
chegar até eles. Integram ainda o aplicati-
vo conteúdos como a Lei Maria da Penha 
e uma ferramenta colaborativa para ma-
pear os locais das cidades que oferecem 
risco às mulheres.

Após o lançamento do aplicativo e 
da campanha da SPM-RP ”Violência con-
tra as mulheres – Eu ligo!” houve um au-
mento de 52% de relatos registrados.

Contudo, o que é considerado o 
verdadeiro marco no país no combate à 
violência contra a mulher foi a promul-
gação da Lei 11.340/2006, a Lei Maria 
da Penha (LMP). O nome foi uma home-
nagem à cearense Maria da Penha Maia 
Fernandes que sofreu várias agressões do 
marido, além das duas tentativas de as-
sassinato. (Leia box)

De acordo com um estudo realiza-
do pelo Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) sobre a efetividade da Lei, 
houve uma diminuição em cerca de 10% 
na taxa de homicídio contra as mulheres 
em seus lares. 

E apesar de homicídio não ser o 
foco da lei, a pesquisa partiu do pressu-
posto de que a violência doméstica ocor-
re em ciclos podendo muitas vezes resul-
tar na morte da mulher, já que ao fazer 
cessar as agressões, a Lei estaria também 
se refletindo num segundo efeito, o ho-
micídio. 

Desde março de 2015, com a pu-
blicação da Lei 13.104 que alterou o Có-
digo Penal, o feminicídio, que é o crime 
contra a mulher por razões da condição 
de sexo feminino quando envolve “me-
nosprezo ou discriminação à condição de 
mulher e violência doméstica e familiar”, 
passou a ser considerado crime hedion-
do. Com isso, a pena passou de 6 a 20 
anos de reclusão para 12 a 30 anos. n

Ligue 180
No Brasil, o serviço está disponível em telefones públi-
cos, entre os botões de emergência, chamadas con-
vencionais e telefones celulares sem crédito/recarga. 
Também atende brasileiras em outros 16 países, acesse 
o site da Secretaria de Políticas para Mulheres da Presi-
dência da República e consulte os números de atendi-
mento. 

Clique 180 
O aplicativo está disponível para os sistemas 
iOS do iPhone e Android dos demais 
smartphones. Pode ser baixado na Apple 
Store ou na Google Play. Para tanto, basta 
digitar Clique 180 e seguir os passos de 
instalação. 

Vídeo STJ Cidadão

A vida de Maria da Penha  

 Este ícone indica que a matéria 
possui um link com a internet.

http://www.spm.gov.br/assuntos/violencia/ligue-180-central-de-atendimento-a-mulher
https://www.youtube.com/watch?v=GBU-nJNlnd0
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FESTAS JUNINAS
NO PAÍS

CULTURA
Jefferson Messias

 Este ícone indica que a matéria possui um link com a internet.

Antes mesmo do mês de junho co-
meçar, as tradicionais festas de São 

João já iniciam em diversas cidades do 
país. Além das barracas, comidas típicas, 
fogueiras e quadrilha, os eventos ga-
nham destaque pelo expressivo número 
de shows com artistas de música regio-
nal e de renome nacional, garantindo a 
animação do público. Confira algumas 
dessas festas que a Justiça em Revista 
separou pra você e participe do arraiá!

Capital
A Festa Junina da Portuguesa, con-

siderada a maior da capital paulista, conta 
com uma programação que tem início no 
final de maio e se estende até o dia 12 de 
julho, com destaque para as atrações mu-
sicais. Durante esse período mais de 30 
artistas da música sertaneja, forró, samba 
e de outros estilos fazem apresentações. 
Entre os convidados deste ano estão Vic-
tor e Léo, Munhoz e Mariano, Péricles, 
Anitta e Sampa Crew. As entradas custam 
R$ 60 (inteira) e R$ 30 (meia). A Festa Ju-
nina da Portuguesa fica na av. Pres. Cas-
telo Branco, 1708 - Pari - São Paulo/SP. Os 
shows ocorrem a partir das 19h. 

Itu
Barracas de comidas típicas, be-

bidas, correio elegante e shows musicais 
prometem agitar a primeira edição do 
“Arraiá da Folia”, que acontece no dia 
27 de junho em Itu, interior de São Pau-
lo. Artistas como Fernando & Sorocaba, 
João Bosco & Vinícius e DJ Betinho irão se 
apresentar em dois trios elétricos. A du-
pla HeadSpace também participará ani-
mando a galera com muita música eletrô-
nica.  O evento será realizado no Arena 
Parque Maeda – Rodovia SP 75 (Santos 
Dummont) Km 18 – Itu/SP. 

Votorantim
A tradicional festa de São João 

em Votorantim, localizada a 102 km da 
capital paulista, já é uma referência nos 
arraiais do interior do estado. Sua 100ª 
edição acontece de 12 a 28 de junho na 
Praça de Eventos “Lecy de Campos” e 
terá parque de diversões e praça de ali-
mentação para o público. O valor da en-
trada para acesso ao local do evento, às 
barracas típicas e ao parque será de R$ 
3,00. Haverá ingresso diferenciado para 
a área de shows nos dias das atrações de 
maior destaque, cujo preço varia de R$ 
10 a R$ 15. Entre os artistas que se apre-
sentarão estão O Rappa, Michel Teló e 
Cláudia Leite. 

Aracaju
Promovido pela prefeitura de Ara-

caju, Sergipe, o “Forró Caju 2015” está en-
tre as maiores festas juninas do nordeste. 
Sua 23ª edição terá 11 dias de duração e 
232 atrações, sendo a maior parte de ar-
tistas sergipanos. O evento acontece de 
19 a 29 de junho e tem como novidade 
o forró itinerante que passará por alguns 
bairros da cidade.

Sem esquecer as tradições juninas, 
a prefeitura também lançou a programa-
ção da “Rua de São João”, com o conhecido 
concurso de quadrilhas e shows de artis-
tas durante a festa. O “Forró Caju” ocorre 
na praça dos Mercados Augusto Franco e 
Thales Ferraz, no centro da capital.  

Campina Grande
Entre 5 de junho e 5 de julho acon-

tece a 33ª edição do São João de Campina 
Grande, na Paraíba, sendo um dos festi-
vais mais importantes da cultura regional. 
Neste ano, o evento contará com mais de 
80 atrações, incluindo as apresentações 
de Elba Ramalho, Aviões do Forró, Gabriel 
Diniz, Magníficos e Zé Ramalho.

Você também pode fazer um pas-
seio de trem que sai de Campina Gran-
de até o distrito de Galante. Trata-se da 
“Locomotiva Forrozeira”, uma das gran-
des atrações do São João paraibano. São 
oito vagões, cada um com um trio de for-
ró agitando o público com folia e muita 
alegria. O São João de Campina Grande 
é considerado por muitos o “Maior São 
João do País” e deve atrair mais de 2 mi-
lhões de pessoas. 

Caruaru
O município de Caruaru, em Per-

nambuco, disputa com Campina Grande 
o título de Maior São João do Brasil. En-
tre os dias 30 de maio e 29 de junho, o 
Pátio de Eventos Luiz Gonzaga, no centro 
da cidade, se transforma em um típico 
arraial, com cenografia, barraquinhas, 
fogueira e centenas de atrações musi-
cais. A programação conta com artistas 
regionais e de renome nacional, como a 
dupla sertaneja Zezé Di Camargo e Lu-
ciano, pela primeira vez no São João da 
cidade. A estimativa é que o São João de 
Caruaru atraia um público de aproxima-
damente 1,5 milhão de pessoas.  n

http://netlusa.com.br/2015/05/06/confira-as-atracoes-da-festa-junina-da-portuguesa/
http://www.arraiadafolia.com.br/
http://www.votorantim.sp.gov.br/portal/noticias/0/3/7779/100%C2%AA-Festa-Junina-de-Votorantim-divulga-a-programa%C3%A7%C3%A3o-de-shows
http://www.saojoaoemsergipe.com.br/aracaju-forro-caju/
http://www.saojoaodecampina.com.br/home
http://saojoao.caruaru.pe.gov.br/#/programacao
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SAÚDE
Jefferson Messias

CUIDADOS COM A
SAÚDE DOS OLHOS

Embora a visão seja essencial na vida das 
pessoas, isso nem sempre se reflete 

nos cuidados que a população dá à saúde 
ocular. De modo geral, os pacientes procu-
ram um oftalmologista somente quando 
apresentam alguma alteração na visão, ou 
quando os problemas estão em um está-
gio avançado, dificultando o tratamento.

Para prevenir e até evitar compli-
cações mais sérias, abordaremos nesta 
matéria algumas orientações e medidas 
que ajudarão a manter a saúde dos olhos.

Consulta ao Oftalmologista
A prevenção é uma das melhores 

maneiras de cuidar da saúde ocular. A 
consulta ao oftalmologista e a realização 
de exames são importantes porque aju-
dam a monitorar a capacidade visual e 
diagnosticar precocemente doenças que 
não apresentam sintomas imediatos, 
como o glaucoma, a degeneração macu-
lar e a retinopatia diabética.

Especialistas recomendam que a 
consulta ao oftalmologista aconteça pelo 
menos uma vez por ano. No entanto, fa-
tores como idade, histórico na família ou 
dificuldades na visão podem exigir inter-
valos menores. 

Computador
Estudos comprovam que passar 

muito tempo em frente ao computador 
traz problemas para a visão, principal-
mente porque durante esse período pis-
camos com menos frequência e, como 
resultado, os olhos ficam ressecados, tra-
zendo uma sensação de ardor e descon-
forto visual. Por isso, é necessário realizar 
intervalos regulares, de 10 a 15 minutos 
a cada duas horas para descansar a visão. 

É aconselhável olhar, de vez em 
quando, para pontos distantes, fora da 
tela, além de fazer um esforço conscien-
te para piscar. A parte superior da tela 

do computador deve estar posicionada 
preferencialmente na altura da linha dos 
olhos ou um pouco abaixo dessa linha.

	
Higienização
Como os olhos são uma parte do 

corpo sujeita a contaminação, deve-se 
sempre lavar as mãos antes de tocá-los. 
Segundo o alerta do Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia, “passar a mão nas regi-
ões dos olhos em situações corriqueiras, 
logo após manusear dinheiro ou tocar em 
corrimãos, por exemplo, provoca um au-
mento da flora bacteriana presente nos 
olhos e pode inflamar”. A conjuntivite é 
facilmente transmitida dessa maneira.

Ações básicas de higiene são es-
senciais para evitar infecções e outros 
problemas que comprometam a visão. 
Isso é especialmente relevante para 
aqueles que usam lentes de contato, as 
quais devem ser higienizadas de acordo 
com as instruções do oftalmologista e 
substituídas após perderem a validade.

Óculos de Sol
A exposição ao sol requer alguns 

cuidados para que os olhos fiquem prote-
gidos, o que pode ser feito com o uso de 

óculos escuros. Ao adquirir esse acessó-
rio, procure modelos que sejam capazes 
de bloquear os raios UV-A e UV-B e evite 
a aquisição de produtos falsificados, pois 
eles não contam com proteção à radia-
ção. Como consequência, esses óculos 
acabam expondo os olhos ainda mais aos 
raios UV, pois a lente escura deixa a pu-
pila dilatada, possibilitando a entrada de 
luz ultravioleta.

A exposição contínua ao sol au-
menta o risco de desenvolver problemas 
como a catarata e a degeneração macu-
lar. Recomenda-se o uso de óculos com 
lentes maiores ou panorâmicas, pois elas 
impedem que a luz entre por cima e pe-
los lados da armação.

Alimentação
A ingestão de determinados ali-

mentos também pode contribuir para 
manter a saúde dos olhos. Hortaliças como 
couve e espinafre possuem substâncias 
que ajudam a diminuir a degeneração na-
tural decorrente da idade e ainda a ampliar 
o alcance visual. Pesquisas mostram que o 
ômega 3 traz benefícios semelhantes, po-
dendo ser encontrado em alimentos como 
atum, sardinha, salmão, nozes e linhaça. n

CATARATA é definida como qualquer opacificação do cristalino que atrapalhe a 
entrada de luz nos olhos, acarretando diminuição da visão. As alterações podem 
levar desde pequenas distorções visuais até a cegueira. O tipo mais comum é a 
que causa opacidade do cristalino devido à idade (85% dos casos), com maior 
incidência na população acima de 50 anos. A correção cirúrgica é a única opção 
para recuperação da capacidade visual do portador de catarata.

Fonte: Conselho Brasileiro de Oftalmologia



BOTUCATU
31ª Subseção

PERFIL REGIONAL
Michel Mendes

Justiça Federal
A Justiça Federal foi inaugurada 

no município em 25 de outubro de 2004, 
pela então presidente do Tribunal Regio-
nal Federal da 3ª Região, desembargado-
ra Anna Maria Pimentel, com a instalação 
do Juizado Especial Federal (JEF).  Oito 
anos depois, em novembro de 2012, a 
1ª Vara Federal foi instalada pelo de-
sembargador federal Newton De Lucca. 
Na Subseção de Botucatu, a Vara e o JEF 
funcionam em prédios separados, ambos 
cedidos pela prefeitura.  

Quando implantada, a 1ª Vara re-
cebeu aproximadamente 9 mil processos 
redistribuídos da Justiça Estadual. Graças 
ao trabalho em equipe dos profissionais 
envolvidos, no prazo de dois anos e meio, 
houve uma redução no acervo para cer-
ca de 5.400 processos ativos, a grande 
maioria sendo de execuções fiscais, pela 
peculiaridade da região, com grandes 
empresas, bem como pela atuação da 
Procuradoria da Fazenda Nacional e dos 
Conselhos Regionais. 

12

Gigante Deitado - Limite entre os municípios de Botucatu, 
Bofete e Pardinho. Conjunto rochoso, esculpido pela erosão 
do solo pelo vento, que, visto de longe, assemelha-se a um 
gigante deitado, destacando-se três partes: a cabeça, a bar-
riga e os pés. O morro que constituiria a barriga do gigante 
possui mata nativa preservada e diz-se que é a moradia dos 
“sacis” de Botucatu. O conjunto rochoso que seriam os pés é, 
na verdade, um grupo de três morros, também conhecidos 
como Três Pedras. 

Situada no sudoeste do estado de São 
Paulo, a 230 km da capital, com cerca 

de 138 mil habitantes (estimativa/2014 
IBGE), Botucatu, a terra da aventura, é 
um lugar de clima ameno. O nome do 
município é de origem Tupi-Guarani (Yby-
tu-Katu) e significa bons ares. 

A atrativa Cuesta de Botucatu é 
um chamativo natural da região, com 
paisagem exuberante, belas cachoeiras e 
morros como o do Peru, das Três Pedras, 
do Gigante Deitado, entre outros.

Botucatu também já foi palco de 
grandes jornadas, tendo sido um impor-
tante caminho utilizado pelos Incas para 
acessarem o oceano Atlântico, há milha-
res de anos. Segundo contam as lendas, 
uma parte da estrada era parcialmente 
subterrânea e a região seria destinada a 
rituais indígenas.

De acordo com historiadores, o 
município teria inicialmente sido uma 
grande fazenda, confiscada aos padres 
jesuítas em 1759. Alguns anos depois, 
em 1766, Simão Barbosa Franco teria 

fundado a freguesia de “Nossa Senhora 
das Dores de Cima da Serra”, considerada 
o marco inicial da cidade. Contudo, foi so-
mente em 1835, com o aparecimento do 
sertanista Joaquim Costa é que a região 
começou a crescer, quando foram cons-
truídas algumas casas no local onde é a 
atual Praça Coronel Moura. 

Para efeitos históricos, a fundação 
do município ocorreu em 23 de dezembro 
de 1843, data em que o capitão José Go-
mes Pinheiro, fazendeiro na região, doou 
seus terrenos para o patrimônio de uma 
freguesia que seria fundada com o nome 
de Sant´Anna, em homenagem a sua es-
posa Anna Florisbela Machado Pinheiro. 
Entretanto, atualmente é comemorado o 
aniversário da cidade em 14 de abril, em 
alusão à data de sua emancipação políti-
ca (14/4/1855). 

Até hoje Botucatu preserva os as-
pectos geográficos, históricos e culturais 
e, além disso, tornou-se um polo de gran-
de potencial turístico, científico e univer-
sitário do interior paulista.

 Este ícone indica que a matéria possui um link com a internet.

Fachada do prédio em que está 
   instalada a 1ª Vara Federal 

http://www.botucatu.sp.gov.br/turismo/
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“A Subseção Judiciária de Botu-
catu congrega um polo regional extre-
mamente importante no estado de São 
Paulo, de base industrial intensa, e a JF ali 
instalada atua para desenvolver o poten-
cial econômico da região. A qualidade e 
celeridade dos trabalhos que vêm sendo 
desenvolvidos atuam no sentido do pro-
gresso dos indicadores econômicos dos 
municípios abrangidos pela Subseção Ju-
diciária, projetando um crescimento para 
os anos vindouros”, afirma o juiz Mauro 
Salles Ferreira Leite, diretor da Subseção.   

A 31ª Subseção Judiciária tem ju-
risdição sobre 11 municípios (Anhembi, 
Areiópolis, Bofete, Botucatu, Conchas, 
Itatinga, Pardinho, Porangaba, Pratânia, 
São Manuel, Torre de Pedra). Atualmente 
responde como diretor do Fórum, o juiz 
federal Mauro Salles Ferreira, titular da 1ª 
Vara, enquanto Ronald Guido Junior é o 
juiz responsável pelo JEF.

Turismo 
Para quem procura esportes em 

meio à natureza, a região é um verdadei-
ro parque de diversões, graças às rique-
zas naturais. Uma opção é a escalada às 
cachoeiras como a Cascata e Represa Véu 
de Noiva, que possui um valor histórico 
muito importante para o município, por 
ter sido utilizada para a construção da 
primeira usina hidrelétrica da cidade

Para os aventureiros, as opções 
são muitas, desde atividades nos rios, nas 
montanhas ou mesmo pelo céu. Rappel,  
trekking, canionismo, cicloturismo, montain 
bike e até passeios de balão se destacam.

Na região está localizado o Polo 
Cuesta, um consórcio turístico criado em 
2001, que reúne as cidades de Anhembi, 
Areiópolis, Avaré, Bofete, Botucatu, Con-
chas, Itatinga, Paranapanema, Pardinho, 
Pratânia e São Manuel, todas tendo em 
comum uma formação geológica propícia 
ao ecoturismo. 

Mas não é só aventura que a re-
gião da 31ª Subseção oferece. Uma exce-
lente opção para os visitantes é o Museu 
do Café, onde é possível conhecer equi-
pamentos, peças, livros, mobiliário e ima-
gens que remetem ao desenvolvimento 

Complexo Turístico Véu de Noiva - Rodovia Variante da Serra (asfaltada) e BTC-476 
(não pavimentada), a 12 km do centro da cidade de Botucatu. Recursos naturais: Rio 
Pardo - represa e cascata (com queda 6m de altura), mata natural e de refloresta-
mento. Possui área de lazer e descanso, estacionamento, tobogã aquático com 50 m 
de comprimento, quiosques, churrasqueiras, bar/lanchonete e sanitários públicos. 

A Casa Cultural Tonico & Tinoco está si-
tuada na rua Capitão João Batista, s/nº, 
bem no centro da cidade de Pratânia. Re-
cebe visitas de 2ª a domingo, das 8 às 17. 
O telefone para contato é (14) 3844-1230 
e o e-mail é cmpratania@ligbr.com.br 

O Museu do Café funciona de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 11h e das 14h às 17h, 
na Rua José Barbosa de Barros, 1.780. Aos 
sábados, domingos e feriados, o horário é 
das 12h às 17h. Visitas podem ser agenda-
das pelo telefone (14) 3811-7240 ou pelo 
e-mail  museudocafe@fca.unesp.br 

da cafeicultura no estado de São Paulo 
e à historia da centenária Fazenda Lage-
ado, hoje sede da Faculdade de Ciências 
Agronômicas (FCA) da Unesp. A fazenda 
abrigou a Estação Experimental de Bo-
tucatu, primeira unidade de pesquisa de 
café do Brasil (1934-1972).

Outra atração na região que me-
rece uma visita é a Casa Cultural Tonico 

& Tinoco, no município de Pratânia, cons-
truída em 2000. O local abriga um inte-
ressante acervo dos artistas locais que 
fizeram sucesso em todo o país, como fo-
tos da família, roupas, história dos shows, 
além da casa onde nasceu Tinoco, trazida 
do bairro Guarantã e montada ao lado da 
Casa Cultural. n

http://www.botucatu.sp.gov.br/turismo/
museudocafe@fca.unesp.br
cmpratania@ligbr.com.br
http://www.pratania.sp.gov.br/novo_site/
http://www.botucatu.sp.gov.br/turismo/
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AGENDA

EVENTOS E CULTURA
Kátia Serafim

 Este ícone indica que a matéria possui um link com a internet.

FESTIVAL DO JAPÃO - A 18º edi-
ção do Festival do Japão, consi-
derado o maior festival de cultu-

ra japonesa do mundo, será realizada pelo 
KENREN – Federação das Associações das 
Províncias do Japão no Brasil, nos dias 24, 
25 e 26 de Julho de 2015, no São Paulo Expo 
Exhibition & Convention Center, localizado 
na rodovia dos Imigrantes, km 1,5 em São 
Paulo, com shows musicais, atrações cultu-
rais, danças típicas, culinária regional das 
províncias japonesas, exposições culturais, 
workshops e cerimônia do chá. 

PINOCCHIO - Comemorando 10 
anos, a Cia. Urbana de Teatro - A 
PESTE estreia Pinocchio “Mila-

gres não crescem em árvores, milagres nas-
cem no coração.” Fique atento às apresenta-
ções: Presidente Venceslau, 19/6 às 20h no 
Anfiteatro Nelson Reis Oberlander - av. Prin-
cesa Izabel, 115; Adamantina, 20/6 às 17h  
no Anfiteatro da Biblioteca Pública Municipal 
“Cônego João Baptista de Aquino - avenida 

FLIP – De 1º a 5 de julho acon-
tece a Feira Literária Internacio-
nal de Paraty, que nesta edição 

homenageará Mário de Andrade, autor que  
buscou interpretar o Brasil de diferentes ân-
gulos. Os ingressos para a Tenda dos Auto-
res vão custar R$ 50 e as vendas começam 
no dia 1º de junho, pela internet. 

FRANÇOIS TRUFFAUT NO MIS - 
O cineasta francês François Tru-
ffaut (1932-1984) terá uma ex-

posição especial, a partir do dia 16 de julho, 
no MIS (Museu da Imagem e do Som), em 
São Paulo. A mostra irá abordar a carreira do 
cineasta, responsável por clássicos do cine-
ma como “Os Incompreendidos” (1959) e 
“Jules e Jim: Uma Mulher Para Dois” (1962), 
e conta com mais de 600 itens, como dese-
nhos, fotos, objetos, livros, revistas, roteiros 
com anotações, além de trechos de filmes e 
entrevistas. O museu é o segundo a receber 
a mostra, que já havia ficado em cartaz na 
Cinemateca Francesa, em Paris.  O MIS fica 
na avenida Europa, 158 - Jardim Europa, São 
Paulo, telefone (11) 2117-4777. 

WILSON SIMONAL - A vida e a 
obra de Wilson Simonal, que 
já inspiraram a literatura e o 

cinema, ganham agora o palco no espe-
táculo “S’imbora, o musical — a história 
de Wilson Simonal”. Com texto de Nel-
son Motta e Patrícia Andrade e direção 
de Pedro Brício, o musical traz a trajetó-
ria polêmica do artista, um dos criadores 
da estética da “pilantragem”, que estou-
rou nas paradas de sucesso nos anos 
60 e encarou uma dura decadência nos 
anos 70, quando ficou marcado como 
delator a serviço da ditadura militar. O 
musical está em cartaz até o dia 28/6 
com sessões de quinta a domingo no te-
atro Cetip, localizado no Instituto Tomie 
Ohtake, na rua Coropés, 88 - Pinheiros, 
São Paulo. 

MUDANÇA DE HÁBITO – Ba-
seado no filme estrelado por 
Whoopi Goldberg, de 1992, o 

musical “Mudança de Hábito” tem trilha 
sonora inspirada no soul, funk e disco 
music e já foi visto por mais de cinco mi-
lhões de pessoas em 11 países, como Es-
tados Unidos (na Broadway) e Inglaterra 
(na West End). Pela primeira vez, a mon-
tagem chega ao Brasil com letras em por-
tuguês e elenco brasileiro. O espetáculo 
está em cartaz até o dia 21 de junho, com 
sessões de quinta a domingo, no Teatro 
Renault - av. Brigadeiro Luís Antônio, 411 
– Bela Vista, São Paulo. 

Adhemar de Barros, 200; Lucélia, dia 21/6 às 
20h30 na Casa da Cultura Professora Maria 
Aparecida de Souza Marcondes - Praça Luiz 
Ferraz Mesquita, s/nº; Espírito Santo do Pi-
nhal, dia 26/6 às 20h no  Theatro Avenida – av. 
Oliveira Mota, 51; Franco da Rocha, dia 27/06 
às 17h no Centro Cultural Newton Gomes de 
Sá - av. 7 de Setembro, s/nº; e Diadema, dia 
28/6 às 16h no Teatro Clara Nunes - rua Gra-
ciosa, 300. A entrada é gratuita. 

http://www.mis-sp.org.br/
http://www.circuitoculturalpaulista.sp.gov.br/programacao/atracoes/pinocchio/
http://www.festivaldojapao.com/
http://www.flip.org.br/flip2015.php
http://premier.ticketsforfun.com.br/shows/show.aspx?sh=SIMBORA15
http://premier.ticketsforfun.com.br/shows/showNE.aspx?sh=MHABITO15


Livro: Conselho Nacional de Jus-
tiça e sua atuação como órgão 
do Poder Judiciário – Homena-
gem aos 10 anos do CNJ
Autores: Ministro Ricardo 
Lewandowski e o presidente do 
TJSP, desembargador José Re-
nato Nalini
Editora: Quartier Latin

O livro reúne textos de profis-
sionais consagrados do Direito 

sobre as diversas competências do CNJ: ministro do STF José 
Antonio Dias Toffoli; jurista Ives Gandra da Silva Martins; pre-
sidente do TJSP, Renato Nalini; conselheira do CNJ Deborah 
Ciocci; secretário estadual da Segurança Pública de São Paulo, 
Alexandre de Moraes; desembargadores do TJSP José Rober-
to Neves Amorim, Ricardo Henry Marques Dip, Rui Stocco e 
Claudio Luiz Bueno de Godoy; e juiz Richard Pae Kim.
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VARIEDADES

LIVROS E FILMES 

Livro: Um poema para Bárbara
Autor: Monica Sifuentes
Editora: Gutenberg 

De autoria da desembargadora 
do TRF1, Monica Sifuentes, o 
romance, apoiado em pesquisas 
históricas, se passa em São João 
Del Rei, Minas Gerais, no século 
18, época da Inconfidência Mi-
neira. O retrato de fatos, como o 
terremoto de Lisboa de 1755, a 

queda do Marquês de Pombal, a ascensão de Maria I, a louca, a 
influência dos ideais maçônicos fortemente ligados à Revolução 
Francesa, o ciclo do ouro que colocou Minas Gerais como polo 
econômico são retratados e permitem a compreensão sobre 
como um grupo de jovens intelectuais levou às últimas conse-
quências as ideias que os fizeram empreender uma jornada que 
culminou na turbulenta Inconfidência Mineira, espelhando os 
movimentos mundiais de liberdade e igualdade que eclodiam 
na mesma época pelo mundo.

Kátia Serafim e Helio Martins Jr.

O LOBO ATRÁS DA PORTA
Lançamento: 5 de junho de 
2014 (1h40min) 
Dirigido por: Fernando Coimbra
Com Karine Teles, Leandra Leal, 
Milhem Cortaz.
Gênero: Drama, Suspense, Po-
licial
Nacionalidade: Brasil

O desaparecimento de uma 
criança faz com que seus pais, 

Bernardo (Milhem Cortaz) e Sylvia (Fabiula Nascimento), vão 
até uma delegacia. O caso fica a cargo do delegado (Juliano Ca-
zarré), que resolve interrogá-los separadamente e descobre que 
Bernardo mantinha uma amante, Rosa (Leandra Leal). Ela é leva-
da à delegacia para averiguações. Com os depoimentos do trio, 
o delegado descobre uma rede de mentiras, amor, vingança e 
ciúmes.  Não recomendado para menores de 16 anos.

fonte: Adoro Cinema

DIVERTIDA MENTE
Lançamento: 18 de junho de 
2015 (1h34min)
Dirigido por: Pete Docter
Com Amy Poehler, Mindy Kaling, 
Bill Hader.
Gênero: Animação, Comédia
Nacionalidade: EUA

Riley é uma garota divertida de 
11 anos de idade, que deve en-
frentar mudanças importantes 

em sua vida quando seus pais decidem deixar a sua cidade natal, 
no estado de Minnesota, para viver em San Francisco. Dentro 
do cérebro de Riley, convivem várias emoções diferentes, como 
a Alegria, o Medo, a Raiva, o Nojinho e a Tristeza. A líder deles 
é Alegria, que se esforça bastante para fazer com que a vida de 
Riley seja sempre feliz. Entretanto, uma confusão na sala de con-
trole faz com que ela e Tristeza sejam expelidas para fora do local, 
agora, elas precisam percorrer as várias ilhas existentes nos pen-
samentos de Riley para que possam retornar à sala de controle.

CINEMA HOME - VIDEO



R E A L I  Z A Ç Ã O

UGEP /  Núcleo de Saúde /  Setor  de Prevenção e Qual idade de Vida

Doenças
INVERNO

Com o intuito de prevenir o adoecimento e agravamento das doenças 
mais comuns no inverno, o Núcleo de Saúde da JFSP preparou 
material com informações sobre os problemas mais comuns nessa 
época, bem como os seus cuidados de prevenção e tratamento.

Acesse o banner da intranet
para mais informações.

de


